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Setembro


			Quando Marta acordou, sentiu um frio extremo. Seu corpo estava completamente molhado. Não era um líquido qualquer, era viscoso e tinha um cheiro fétido. Permaneceu imóvel. Suas mãos estavam dormentes, atadas por uma corda presa ao teto. Pela sensação de dormência já estava amarrada por algumas horas.


			Não foi difícil se soltar. Quem havia feito aquele nó não sabia o que estava fazendo ou queria que Marta conseguisse escapar facilmente. O lugar estava completamente escuro. Os minutos foram decorrendo e uma luz começou a apontar por uma fresta. Deviam ser as primeiras horas da manhã. Marta não conseguia pensar com lucidez. Sua cabeça latejava. Mesmo com as mãos desamarradas, Marta permaneceu parada, imobilizada pelo medo. Pouco enxergava. O tempo foi passando e a luz ofereceu maior segurança para Marta movimentar-se.


			Marta caminhou até a fresta em passos vacilantes. Era uma janela com os vidros mal pintados de tinta preta. A janela ficava mais para o alto e Marta, embora fosse uma mulher muito alta, não alcançou para observar a parte externa. Parecia estar em um lugar no subterrâneo. Quando a luz se espalhou com maior intensidade, Marta percebeu que estava na garagem de sua casa. Tentou lembrar o que aconteceu, mas seus pensamentos estavam embaralhados. Ela morava em um condomínio luxuoso. Eduardo, seu marido, já morava nesta casa quando eles casaram. A garagem de sua casa ficava em declive ao terreno com desnível acentuado em relação à topografia da rua principal do condomínio. Era uma bela casa com um projeto arquitetônico moderno e minimalista. Entre as casas havia muros altos e jardins com corredores de cedro. Eles serviam para dar privacidade aos moradores e, também, funcionavam como um isolante acústico. Mas não era perfeito. Apesar disso, Marta preferiu permanecer em silêncio.


			Sua visão estava turva, mas, aos poucos, começou a apresentar uma melhora. Marta sentia uma sensação de desconforto. Foi então que percebeu que aquele líquido viscoso era sangue. Seu sangue? Marta não sentia dor embora estivesse com tontura. Passou as mãos pelo seu corpo em busca de um ferimento. Estava vestindo uma camiseta branca, agora, vermelha de sangue, e uma calça jeans colada ao corpo. Aquele sangue não era seu.


			Começou a observar à sua volta. O sol já estava mais alto e a tinta preta não foi capaz de escurecer todo o cômodo. No local havia várias caixas. Contornou seu carro estacionado mais à esquerda. Não viu o carro de Eduardo, sempre ao lado do seu, à direta. Apenas as caixas. Eram muitas. Quando chegou à frente de seu carro viu um corpo deitado. A poça de sangue estava vindo daquele corpo.


			Um calafrio subiu à sua espinha. Isso não pode estar acontecendo. Foi seu primeiro pensamento. Hesitou chegar até o corpo. Quando se encorajou, chegou mais perto. O corpo estava de bruços com a mão esticada. Marta reconheceu o relógio de Eduardo. Presenteou Eduardo com aquele relógio no primeiro aniversário de casamento. Procurou verificar a pulsação nos punhos do marido. Não sentiu nenhum pulso. Conteve seu impulso de gritar. Imediatamente colocou as mãos à boca e abafou o som. Quem havia matado Eduardo ainda poderia estar ali.


			Deu a volta novamente em seu carro e abriu vagarosamente a porta do carona. Procurou no porta-luvas algo para se proteger e não encontrou nada. Eduardo lhe entregou um spray de pimenta anos atrás. Marta sabia que tinha guardado no carro, mas não o encontrou. Sua memória não colaborava. Notou a luz de seu celular piscando no chão do carro pela bateria estar chegando ao final.


			Lembrou-se das câmeras da casa e em quem pudesse estar seguindo seus passos. Apenas encostou a porta do carro, sem bater, para não fazer barulho. Sabia de um ponto cego das câmeras na garagem. Escondida e com a sensação de protegida, ligou para a polícia. Conseguiu relaxar seus músculos quando avistou pela soleira do portão eletrônico as luzes dos carros da polícia.


		




		

			
Janeiro


			Marta chegou da aula de natação mais serena. Toda aquela tranquilidade iria durar pouco. Ela escolheu as sextas-feiras para dedicar-se às aulas de natação para aliviar as tensões da semana. Nadar era uma maneira de desviar seus pensamentos e deixar a mente vazia. Não praticava por esporte, mas como terapia. Era apenas um modo de ligar seu corpo no piloto automático. Só ela e o barulho da água.


			Chegou em casa e notou o carro de Eduardo na garagem. Seu corpo estremeceu por completo. Tinham combinado um jantar com um casal de amigos, mas ela almejava sossego para organizar tudo. Não estava esperando que Eduardo chegasse cedo em casa. Queria cozinhar tranquilamente, aproveitando cada minuto das preparações dos pratos. Cozinhar era sua segunda forma de desconectar-se do mundo além da natação, mas somente funcionava se Eduardo estivesse longe.


			Pouco antes da aula de natação, Marta foi ao supermercado, inaugurado recentemente perto de sua casa. O supermercado tinha muitas opções, e Marta extrapolou sua lista de compras. Planejou um mignon tornedor, temperado com sal e pimenta-do-reino e pretendia mariná-lo com sumo de laranja e mel. Seu tempo era curto e precisava ser ágil para terminar todo o cardápio. Sentia falta dos dias em que cozinhava com a companhia de Eduardo e de sua parceria nos jantares que realizavam entre amigos. Há muito Eduardo não auxiliava Marta na cozinha e, quando presente, somente fazia críticas áridas, menosprezando o trabalho de Marta. 


			Marta e Eduardo tinham perdido a conexão um com o outro. A rotina da casa era tensa. Houve um tempo em que Marta insistia e tentava expor sua opinião, mas já fazia meses que ela desistira. Eduardo estava sempre rude e a tratava com rispidez. Disfarçava seu comportamento hostil na presença de outras pessoas, principalmente em frente à Roberto e Carmem, sócios de Marta, na confeitaria.


			Marta comparava seu relacionamento com outros casais em crise. Sua indignação era ter atingido a crise em menos de três anos de casamento. Marta conheceu Eduardo em um curso de gastronomia. As bancadas eram divididas em equipes com cinco integrantes. Eduardo e a namorada compartilhavam a bancada com Marta. As tarefas eram sorteadas entre os integrantes. Eduardo e Marta foram selecionados para preparar as sobremesas. A namorada de Eduardo ficou responsável pela entrada. Foi um sorteio que, depois de um tempo, Eduardo começou afirmar que foi o destino. Na aula seguinte, a namorada de Eduardo não compareceu mais ao curso. Nas próximas aulas foram selecionados para preparar o prato principal. Ao término do curso já estavam namorando. Ela já tinha perdido as contas de quantas aulas foram necessárias para ficar completamente apaixonada por Eduardo. Nunca perguntou o nome da namorada.


			O ano estava apenas começando. Marta pretendia dedicar-se mais à sua relação com Eduardo. Tratava-se de uma promessa de ano-novo que não poderia descumprir. Conversaria sobre suas angústias na próxima consulta com o doutor Leonardo. Como o ano anterior fora muito exaustivo, Marta idealizava um ambiente tranquilo em sua própria casa. Quando colocou as compras do jantar na bancada, olhou para Eduardo e tentou sorrir.


			— Comprei aspargos para preparar as entradas do jantar de hoje. Estavam frescos e sei que você gosta. Pensei em assá-los com presunto de parma. Tudo bem para você?


			— Faça como achar melhor. Preciso subir tomar um banho e fazer umas ligações do trabalho. Só vou descer quando eles chegarem. — respondeu Eduardo com uma frieza incalculável, dando as costas e subiu.


			Por que eu ainda insisto. Pensou Marta, com um arrependimento de não ter apenas dito boa noite. Seu pensamento abrandou quando percebeu que iria cozinhar sozinha. Seu pequeno refúgio estava montado.


			Por volta das 20 h já estava tudo preparado. Mesmo com música, Marta pôde escutar as ligações de Eduardo. Não eram nada amistosas. Pelo menos a parte que podia ouvir, a voz estremecida de Eduardo. Em muitos momentos houve gritos. Ela evitou tentar compreender o assunto. Focou em sua música e no preparo do jantar.


			Por muitos momentos, foi inevitável ouvir a conversa de Eduardo. O problema foi que, entre os gritos de Eduardo, Marta descobriu que a empresa estava com problemas. Na conversa, ele afirmava com veemência que a estagiária nova não era culpada. Será que sumiu dinheiro na empresa? Pensou Marta. Eduardo não parava de repetir sobre a contabilidade estar incorreta.


			Marta subiu para tomar um banho e se arrumar. Vestiu uma calça jeans e uma camiseta branca, estava em casa e entre amigos. Uma maquiagem para disfarçar o cansaço seria perfeita. Subiu as escadas e avistou Eduardo no escritório; ela sorriu. Ele levantou-se da poltrona com os olhos cerrados e fechou a porta sem sorrir.


			Quando o relógio marcou 21 h, a campainha tocou. Beto era sempre muito pontual, por isso Marta adorava dividir os trabalhos na confeitaria com ele. Passavam a semana juntos e tinham ânimo para marcar um jantar na sexta-feira à noite. Assunto: qualquer um, menos trabalho. Era a regra. Nunca conseguiam cumprir.


			— Olá, Carmem. Seja bem-vinda novamente à minha casa. — disse Marta, calorosamente, e com um abraço apertado.


			— Trouxe uma torta de amoras. Sei que você adora! Óbvio que foi o Beto que fez. Já sabemos que fez sobremesa e avisou para não trazer nada, mas sabe como o Beto é. Não foi uma opção para mim, como não será uma opção para você recusar.


			Marta lançou um olhar fuzilante para Beto. Mas seu semblante era calmo. Era difícil para Marta transparecer-se altiva. Ela era uma mulher exuberante. Apesar do olhar, trazia um sorriso maroto no rosto. Ela sabia o quanto aquela torta era maravilhosa e, no fundo, desejou que ele a trouxesse.


			— Obrigada, Beto! Não vou recusar, você bem sabe o quanto amo essa torta de amora. Mas você terá que comer dois pratos de sobremesa. Se recusar meu sorvete de caramelo salgado, juro que não apareço para trabalhar por uma semana!


			Beto soltou uma gargalhada espalhafatosa. Aliás, uma palavra que não existia no vocabulário de Beto era discrição. Ele era irreverente e extravagante. Tinha a mesma idade de Carmem, mas agia como se fosse um adolescente. Talvez por este motivo tinha uma amizade muito forte com Marta, que era praticamente 10 anos mais jovem que o casal. Somente usava roupas descoladas e de marca. Odiava os uniformes cor-de-rosa que elas escolheram para a confeitaria. Carmem tentou convencê-lo por muito tempo a usar a camisa polo com o bordado do slogan da confeitaria. Não usou um dia sequer. Realmente, não combinava com o estilo de Beto. Não tinha um corpo atlético nem abdômen definido. Seu rosto era redondo, olhos esbugalhados e usava uns óculos com lentes grossas para corrigir a alta miopia. Por mais roupas descoladas que Beto usasse, seus óculos divergiam do ar moderno.


			— Como se você, a senhora workaholic, não fosse trabalhar por uma semana. — disse Beto enquanto apertava as bochechas de Marta. — Quando foi a última vez que tirou férias, senhora Marta? Nunquinha, desde que abrimos a confeitaria. São quase três anos sem férias.


			Em três anos, a vida de Marta tinha se transformado radicalmente. Ela mudou-se para fazer um curso de culinária, conheceu o amor de sua vida, ganhou uma grande amiga, uniu-se a seu sócio fiel e abriu uma confeitaria, seu sonho. Tudo nesta ordem e no mesmo ano. Foi também o ano mais triste de sua vida, quando Marta engravidou. Como a gravidez não seguiu adiante, no mês seguinte, Marta foi convidada por Carmem para ser sócia da confeitaria. Era exatamente o que ela precisava para fugir da tristeza. Talvez, se não tivesse engravidado tão rápido, Marta e Eduardo não teriam casado igualmente rápido e seu casamento não estaria arruinado em menos de três anos.


			— Férias! Quem sabe no fim do ano não vamos para... — Não terminou sua frase, fora interrompida pela chegada de Eduardo.


			— Amigos! — gritou Eduardo ainda na escada. — Hoje está uma noite maravilhosa para sentarmos no jardim dos fundos, não concorda, Marta? — Beijou delicadamente a testa de Marta quando chegou à porta. — Venha, Beto, vamos tomar um vinho!


			Marta já tinha deixado tudo pronto na mesa da sala. Usou o primeiro jogo de jantar que comprou quando a confeitaria começou a fazer sucesso. A mesa posta estava perfeita e não seria utilizada. Parecia que Eduardo fazia de propósito. Mesmo disfarçando, Carmem percebeu a frustração de Marta.


			Eduardo pegou uma garrafa de Pinot noir, o abridor de garrafas, duas taças e puxou Beto para o jardim.


			— Vamos deixar as mocinhas cuidando do jantar e discutir qual a cor de esmalte usarão esta semana.


			Machista! Foi o primeiro pensamento de Marta. Marta raramente usava esmalte. Regras de boas práticas da confeitaria. Cretino! Foi o segundo pensamento. Parou de pensar para evitar o estresse.


			— Carmem, você também quer uma taça de vinho? Eu não vou acompanhá-la. Não estou animada para bebida. — disse Marta cabisbaixa.


			— Quero sim! Estou animadíssima para uma taça e julgo que você deveria me acompanhar. Pela sua cara, você está precisando de uma taça de vinho muito mais do que eu. O que aconteceu?


			— Você me conhece como a palma de sua mão. Não consigo esconder nada de você.


			— Claro que não! Somos grandes amigas, melhores amigas. Você é meu porto seguro. — Segredou Carmem, de forma amorosa. — Você tem sido o meu braço direito desde... — Com a voz trêmula, não terminou a frase.


			Carmem e Marta se conheceram no hospital. Tinha sido o pior dia de suas vidas. O dia em que elas perderam seus bebês. Marta apresentou sinais de sangramento e chegou sozinha ao hospital. Não sentia dor alguma. Tinha certeza de que estava sendo apenas precavida. Quando o médico informou a notícia de seu aborto espontâneo, foi um choque. Ela estava no terceiro mês de gravidez. Fazia sete meses que estava namorando Eduardo. Quando anunciou a gravidez, ele entrou em êxtase.


			Eduardo chegou ao quarto do hospital correndo para saber notícias de sua namorada ou, melhor, futura noiva. Comprou uma linda aliança com brilhantes, mas ainda não tinha feito a proposta de casamento. Aliás, não havia se dado conta de que estavam morando juntos e ela já tinha se tornado a sua mulher.


			— Sinto muito, meu amor. Perdemos o nosso bebê. Sei o quanto você estava feliz com a notícia! — revelou Marta, aos prantos.


			— Apenas descanse, minha querida. Logo estará bem. − disse Eduardo em um tom baixo e triste, beijando-lhe a testa.


			Carmem estava no leito ao lado, dividindo o quarto do hospital com Marta. Beto chegou duas horas depois de Eduardo. Não deu nenhuma desculpa por ter demorado tanto, apenas abraçou Carmem.


			— Vamos tentar novamente. Não fique triste!


			— Não podemos tentar mais, Beto. O médico disse que será impossível engravidar novamente. — Carmem soluçava.


			Era o quarto bebê que o corpo de Carmem rejeitava, seu sistema imunológico blindava-se a cada gravidez. Sua terceira gravidez seguiu mais adiante. No oitavo mês, Carmem entrou em trabalho de parto. O bebê nasceu natimorto, deixando Carmem em uma profunda depressão durante meses seguidos. Os médicos já haviam afirmado na gravidez anterior, sem sucesso, que poderia ser muito arriscado para Carmem tentar engravidar de novo. Carmem não estava convencida antes. Desta vez, ela se convenceu de que seria impossível.


			Passaram três dias naquele quarto de hospital. Marta contou sobre seu casamento com Eduardo, o quanto a sua timidez a atrapalhava e seu sonho de abrir uma confeitaria. Carmem era muito mais tagarela, descreveu toda a sua casa, contou em todos os detalhes sobre quando conheceu Beto na escola e o quanto estava frustrada por Beto não durar muito tempo em nenhum emprego.


			Os pais de Carmem tinham uma situação financeira favorável. Eram milionários e proporcionavam a Carmem uma vida igual. Eles não aceitavam o fato de Beto não oferecer condições próximas das que ela tinha antes de sair de casa. Foram contra o casamento desde o início. Mas a teimosia de Carmem foi maior. Eles se conheceram ainda crianças, no colégio. Beto mudou-se ainda jovem e, depois de formado em administração, retornou. Encontrou um emprego nos recursos humanos em uma das empresas do pai de Carmem. Certo dia, quando Carmem visitou seu pai na empresa, viu Beto no escritório. Ela nem acreditou. Era louca por ele desde a infância e, de repente, o amor de sua vida estava bem à sua frente, trabalhando na empresa de seu pai. A festa de casamento foi deslumbrante.


			Depois de três dias naquele quarto de hospital, uma parecia conhecer completamente a vida da outra, como se fossem amigas de longa data. A sintonia era incrível. Trocaram os números de telefone. Assim que Carmem chegou ao seu apartamento, ligou para Marta.


			— Só para dizer que já estou com saudades!


			Sentiu um medo absurdo de Marta não atender e seu alívio foi imediato quando ela disse alô. Desde então, nunca mais se separaram. Tomavam café todos os dias em uma cafeteria diferente no centro da cidade. Marta sempre dizia que aproveitava o momento para fiscalizar a concorrência. Era uma ironia. Abrir uma confeitaria era um sonho muito distante para Marta. Até que Carmem teve uma ideia.


			Conversou com seu pai para abrir um negócio próprio: uma confeitaria. Ele resistiu no começo. Sabia que a filha não tinha vocação nenhuma para administração, mas rapidamente mudou de ideia quando ela sugeriu que Beto fosse o administrador. Seu pai já estava tão cansado da presença de Beto na empresa, que perder dinheiro era melhor comparado a conviver mais dias com Beto. Além disso, daria à Carmem a oportunidade de se tornar uma empresária. É claro que, em sua ideia genial, Carmem contava com um emprego para sua melhor amiga e a melhor confeiteira que ela conhecia. Além das cafeterias, Marta convidava Carmem para sua casa e costumava preparar um bom café, servido com pães, doces e bolos. Sempre era Marta que cozinhava. Os encontros eram no período da tarde, longe dos maridos, o melhor refúgio. Eduardo tinha mudado muito depois do aborto de Marta.


			Quando Carmem fez o convite para Marta, Eduardo se opôs. Sua esposa não poderia ser funcionária. Seu ego não iria permitir. Emprestou dinheiro à Marta, que passou a ter 30% da empresa. Carmem adorou a ideia. Seu pai emprestando pouco dinheiro, reclamaria menos.


			— Por favor, acompanha-me em uma taça de vinho e me conta o que está acontecendo! — Insistiu Carmem, depois de um silêncio que as fez lembrar de tudo que aconteceu naquele hospital.


			— É Eduardo. Ele está diferente, distante.


			A verdade era que Marta não queria confidenciar tudo para Carmem, pois já sabia o que iria ouvir. Ele é tão carinhoso com você! O modo como a beijou quando chegamos. Ele é louco por ti, Marta. Pensou rapidamente na resposta que a amiga iria lhe dar. Nem mesmo doutor Leonardo compreendia as aflições de Marta, quiçá sua amiga. Marta não era totalmente honesta com seu psicólogo, nem com a sua melhor amiga. Não conseguia compartilhar muitos segredos.


			— Acho que você está exagerando, Marta. Diferente? Eduardo é o mesmo desde o dia em que o conheci, no hospital. Veja o modo como lhe beijou a testa quando chegamos hoje, é com o mesmo carinho, quando te beijou no dia em que conheci vocês. Aquele terrível dia no hospital! — disse Carmem, revirando os olhos. — Super carinhoso. Ele não me parece distante. Ele é maluco por você, Marta.


			Bingo! Não sei por que eu ainda insisto. Tinha se tornado o pensamento do dia de Marta.


			— Você não está se cobrando demais? Quem sabe desistir de engravidar. Pelo menos por um tempinho. Sem muitas cobranças o corpo pode relaxar. Você tem muito mais opções que eu. — Continuou Carmem, com um tom de voz, com uma certa inquietação. — Essa ideia que comentou sobre tirar férias me pareceu maravilhosa. Umas férias para o casal podem acender algumas paixões esquecidas. Digo, a sua paixão, porque a paixão do Eduardo, para mim, está perfeitamente acesa!


			— Quem sabe no final do ano. Vou sugerir ao Eduardo. México, talvez, ou, quem sabe... — Começou Marta, que novamente foi interrompida por Eduardo.


			— Estamos famintos, meu amor! Este vinho abriu nosso apetite. Que tal servir o jantar? Este molho à base de vinho tinto que Marta prepara para acompanhar a carne é simplesmente divino. Sem mencionar o aroma da marinada de laranja e mel. Vocês precisam experimentar esta nova receita. É dos deuses. — disse Eduardo, segurando-lhe pela cintura, levemente erguendo Marta e beijando-a calorosamente.


			As amigas se entreolharam. Carmem movimentou os lábios sem que saísse o som de sua voz: Não disse. E piscou. Enquanto isso, Eduardo pegou um prato da mesa lindamente arrumada e seguiu para a mesa do jardim.


			— Estou sonhando com os aspargos que minha linda esposa fez para mim! — disse Eduardo, com um sorriso irônico, fitando Marta.


			Na mesa do jantar os assuntos foram diversos. Todos estavam assistindo ao novo seriado sobre um assassino de noivas em série, dos anos 90, a correria para organizar os documentos a tempo para a declaração do imposto de renda, a nova loja de uma rede de supermercados que abriu poucos quarteirões da rua onde moravam Eduardo e Marta e que vendia chocolates importados incríveis, do reencontro com os amigos do colégio de Beto e Carmem e de quanto uma tal de Clarisse havia engordado, um antigo amor de Beto, que deixava Carmem muito enciumada. Este último assunto rendeu alguns minutos. Beto se aproveitava da braveza de Carmem para provocá-la.


			— E você, Eduardo? Não tem ciúmes do ex da Marta? — Jogou uma pergunta para ganhar a irritação de Marta e distrair Carmem.


			— Eu não conheço o ex da Marta porque ela nunca teve um. Sou o primeiro homem da vida dela e morra de inveja disso, meu caro. SOU O ÚNICO! — exclamou Eduardo, estufando o peito de orgulho e com um enrolar de língua que denunciava que já havia bebido vinho demais.


			— Sempre fui muito tímida. Isso sempre me trouxe muitos problemas profissionais e, principalmente, amorosos. — Balbuciou Marta, interrompida pelo grito de Eduardo.


			— Não te falei, meu caro. EU SOU O CARA. — gritou Eduardo, puxando a esposa para si e beijando à força, sem o menor carinho.


			As amigas se entreolharam novamente. Carmem novamente só movimentou os lábios, sem voz: É o vinho!


			— Difícil acreditar nisso, Marta. Você é deslumbrante e super sexy. — disse Beto, enquanto recebia um tremendo tapa de Carmem.


			— Está maluco, Beto! Eu estou aqui do seu lado, ainda sou sua esposa e ela ainda é minha melhor amiga.


			— Eu não tenho nada a ver com isso. Nem me acho deslumbrante ou sexy. — disse Marta, olhando para o prato, sem graça e com vergonha de encarar qualquer um naquela mesa, principalmente Carmem. — Vou buscar a sobremesa. — Saiu correndo da mesa.


			— Quer ajuda? — gritou Carmem.


			— Não, obrigada!


			— Beto, você consegue ser um perfeito imbecil, às vezes. — Afirmou Carmem.


			— Eu só falei uma verdade. Não podemos falar a verdade entre amigos? A bebida nos deixa mais sinceros. Apenas acho Marta sexy, não vejo maldade em meu comentário. — Justificou Beto. — Inclusive, se ela se arrumasse mais... − Parou de falar ao ver o olhar de Eduardo, que já não estava com seu juízo perfeito pelo excesso de álcool.


			Marta voltou apenas com o sorvete de caramelo salgado. Esqueceu completamente da torta de amoras na geladeira. Não falou mais uma única palavra no jantar. Serviu para todos, menos para si. Tinha perdido completamente o apetite. Carmem percebeu e tentou puxar assunto com a amiga sobre a funcionária que estava com a mãe doente. Elas precisariam procurar uma substituta. Foi interrompida por Eduardo, relembrando que assuntos de trabalho eram proibidos. Marta agradeceu muito por não ter de falar.


			O casal se despediu e, mal deixaram a calçada, Carmem falou:


			— Você é mesmo um idiota, Beto. Por que eu não ouvi meus pais? Por quê?


			Quando fechou a porta, Marta sentiu-se ainda mais desconfortável. Estava novamente sozinha com Eduardo. Já estava esperando algum tipo de grosseria quando Eduardo somente a fitou e subiu as escadas, sem falar uma única palavra.


			Marta passou um tempo na cozinha arrumando tudo. Jogou no lixo reciclável seis garrafas de vinho. Teve o cuidado de embalá-las em papel jornal, depois em uma caixa de papelão, antes de colocá-las no saco plástico. Guardou todos os guardanapos de pano que haviam permanecido na mesa da sala e não foram levados para a mesa do jardim. Um pensamento positivo surgiu: Pelo menos, não vou precisar lavá-los! Não colocou os pratos na lava-louças. Aquele aparelho de jantar era muito delicado. Além disso, levaria mais tempo para limpar e, com sorte, Eduardo já estaria dormindo quando subisse. Não teve esta sorte. Eduardo estava sentado na cama, remoendo o comentário de Beto.


			— Talvez seja exatamente por isso que a confeitaria teve tanto sucesso em tão pouco tempo. Eu, inocente, pensando que era porque minha querida esposa cozinhava muito bem. Que ingenuidade! Os clientes vão até a confeitaria ver o rebolado de minha linda esposa. — Eduardo falava sem cortesia alguma. — Ou, pior, minha esposa tem um caso com o sócio, marido de sua melhor amiga. Acertei?


			— Não diga bobagens, Eduardo. Você bebeu demais e não está refletindo sobre o que está dizendo. — disse Marta, tentando fugir de Eduardo, que a segurou com crueldade.


			— Você é minha! SÓ MINHA. — Em uma ação violenta, ele a tomou pelos braços e, enquanto gritava com o rosto colado ao de Marta, cuspindo de ódio, fez sexo com ela sem o menor gesto de ternura. Seu corpo estava ali, mas Marta transferiu a sua mente para a piscina e blindou-se das agressões. 


			Nadava desesperadamente para chegar até a borda. A piscina parecia não ter fim. Começou a afundar e não conseguia mais respirar. Havia uma corrente de água e, quanto mais nadava, mais ia para o fundo da piscina. Até mesmo na piscina, que era seu refúgio, não foi capaz de fugir. O desespero tomou conta. Começou a se afogar. Faltava-lhe ar nos pulmões. Quando Eduardo gozou, Marta chegou até a borda da piscina. Ele virou-se de lado e caiu em um sono profundo. Tinha bebido demais.


			Marta desceu as escadas trêmula. Sentiu uma dor visceral. Não era a primeira vez que Eduardo a tratava desta maneira, nem que justificava com uma crise de ciúmes seus atos. Mas era a primeira vez que o truque da piscina não funcionava. Já estava cansada. Precisava de outro refúgio seguro. Desolada, tomou um chá e adormeceu no sofá.


			Acordou cedo e foi para a confeitaria. Como sempre, pontualmente, Beto chegou. Nem um minuto a mais, nem um minuto a menos. Ela poderia estar odiando Beto, mas admirava a sua pontualidade.


			— Não tive a menor intenção! Sou um babaca, um cretino. Desejo muito que não tenha causado problemas para você. Eu te acho incrível e, sim, acho-te uma mulher linda e sexy. Mas não te enxergo desta maneira. Não da maneira como Eduardo pode ter pensado. Ele pensou? Ele não pode ter pensado, não é mesmo? Conhecemo-nos muito bem, mas o vinho confunde as pessoas. Deixou-me confuso. Quantas taças tomamos ontem? Você não serviu a torta? Por que não serviu a torta? Acredito que foram três garrafas, talvez quatro. Não estávamos tão bêbados assim. Ou estávamos? Carmem ficou louca comigo. Ela sabe que eu te admiro como profissional, mas que nunca olharia para você. Não sei nem qual é o formato de sua bunda. Não faço a menor ideia. Não é sexy para mim desta maneira. — Beto pausou sua conversa confusa. — Só estou piorando as coisas.


			— Desculpe-me pela torta! − disse Marta, sem olhá-lo nos olhos e dirigiu-se para a cozinha.


			A manhã passou rápido. Aos sábados a confeitaria era agitada. Para aquele momento, era tudo de que Marta mais precisava: trabalho. O serviço de Marta na cozinha aos sábados era menor. Como o movimento era intenso e ela era responsável pela produção de pães e bolos, deixava tudo pronto no dia anterior. Dedicava-se a servir os clientes e sempre procurava obter o feedback em relação ao atendimento e, principalmente, às refeições. Era importante ouvir a opinião para propor mudanças. Queria, em breve, mudar o cardápio. Neste sábado, optou por permanecer na cozinha. Além disso, Sofia não foi trabalhar, sua mãe estava doente. Carmem havia comentado sobre a substituta e Marta esqueceu completamente. Ninguém era capaz de substituir Sofia. Ela fazia muita falta.


			Perto do meio-dia, Eduardo apareceu na confeitaria. Como Marta estava na cozinha, não viu ele chegar. Beto correu ao encontro de Eduardo e o cumprimentou amigavelmente. Eduardo respondeu com um enorme sorriso.


			— Que noite maluca ontem! Acho que demos uma pequena exagerada no vinho, concorda?


			Beto respirou, aliviado. Aquele olhar pesaroso de manhã cedo de Marta era só um exagero. Como essas mulheres exageram! Pensou Beto. Eu me penitenciando por uma bobagem.


			— Afinal, quanto bebemos? Umas três garrafas? Quatro? — disse Beto, rindo para Eduardo.


			— Acho que foram cinco. Não sei ao certo. Ao acordar, a senhora “não pode dormir com bagunça nenhuma” já tinha passado pela cozinha e arrumado tudo. As garrafas já estavam no lixo! — exclamou Eduardo. — Posso tomar um café? A ressaca não está fácil!


			— Claro que pode. Nem precisa perguntar. Esta confeitaria é sua. — disse Beto, fazendo um sinal para Renato servir um café a Eduardo.


			— É de minha esposa, — respondeu Eduardo.


			Quando Marta saiu da cozinha, o salão já estava mais vazio. Ela avistou Eduardo e Beto em uma conversa animada e sentiu um imenso alívio por ter poucos clientes. Havia apenas quatro mesas ocupadas. Em todas elas, senhoras tomando um prazeroso chá quente. Nenhum homem para Eduardo inventar suspeitas. Nenhuma daquelas senhoras estaria interessada em seu rebolado.


			Sentou-se à mesa com eles. Eduardo arrastou a cadeira com Marta para perto de si e a beijou afetuosamente. Permaneceu de mãos dadas e seus dedos acariciavam o dorso da mão de Marta constantemente.


			— Bom, — disse Eduardo. — Se você permitir, Beto, queria roubar minha esposa para almoçar hoje. Tenho planos para nós. Algum problema ela sair mais cedo?


			— Claro que não. Óbvio que não. Acho a ideia perfeita para uma workaholic que nunca sai mais cedo.


			— Eduardo, tenho muito trabalho para fazer ainda. Fechamos às 18 h e ainda não é nem meio-dia. — Choramingou Marta. — Além disso, estamos sem a Sofia, o que torna tudo mais complexo por aqui. A verdade era que Marta ligou para o consultório do doutor Leonardo agendando uma consulta. Não queria desmarcar. Seria impossível conciliar os horários da consulta com a sobrecarga na confeitaria pela ausência de Sofia, e uma saída para almoçar. Teria de desmarcar a consulta.


			— Já está decidido! Hoje vai sair mais cedo. Liberado pelo seu sócio. — Interrompeu Eduardo.


			No caminho, trocaram poucas palavras. Quando chegaram ao restaurante Carlo´s, o maitre já os recepcionou.


			— Estávamos à sua espera, senhor Eduardo. — disse Gustavo, referindo-se à reserva. — É um prazer tê-la conosco novamente, senhora Marta!


			Marta tinha feito estágio no Carlo´s quando finalizou seu curso de gastronomia. Foi um estágio bem curto, mas fez muitos amigos enquanto esteve lá. Entre eles, Gustavo era o que a tratava com mais carinho. Certamente, Eduardo escolheu o restaurante para agradá-la. Seria uma trégua? Marta relaxou.


			O menu do Carlo´s era incrível. Marta pediu uma salada de camarões, divina, com crocante de nozes carameladas e queijo gorgonzola. Eduardo, um bife de Ancho malpassado, com risoto de parmesão.


			— Gostaria de sugerir a sobremesa do dia: sorvete de caramelo salgado. Receita de uma estagiária que já passou por aqui e tem a aprovação de todos os nossos clientes. — Exclamou Gustavo, com os olhos orgulhosos.


			— Não acredito! — disse Marta com uma voz tímida, mas com os olhos brilhando para Gustavo. — Com certeza, vamos aceitar!


			— Você é incrível, meu amor. — Com firmeza, disse Eduardo enquanto Gustavo ainda estava próximo à mesa.


			As sobremesas ainda não chegaram e o chefe de cozinha veio cumprimentá-los. Pietro não era nada amistoso com Marta. Todos se conheciam do curso de gastronomia. Ele só poderia ter tomado as dores da antiga namorada de Eduardo, que fez o curso com eles, acreditava Marta.


			— Eduardo, é uma satisfação tê-lo como cliente há tantos anos. Desde que você vinha acompanhado da senhora Sabrina. Ela tinha um excelente paladar para comidas refinadas. Soube que ela está chefiando a cozinha de um restaurante especializado em frutos do mar, no litoral. — Afirmou Pietro, encarando Marta.


			Sabrina. Então este era o nome dela! Pensou Marta.


			— Ela realmente preparava jantares excelentes. — Complementou Eduardo. — Marta gosta mais de confeitaria.


			— Recordo-me quando estagiou aqui, no Carlo´s. — disse Pietro, ainda olhando para Marta. Não desviou o olhar em nenhum minuto. Todas aquelas palavras eram endereçadas para Marta. — Pouco acrescentou aos pratos principais. Vou deixá-los aproveitar o jantar.


			Gustavo retornou com duas taças generosas de sorvete. Marta ficou aguardando os comentários. O silêncio ocupou o espaço. Pensou em perguntar a opinião de Eduardo, mas desistiu. De todo modo, não seria espontâneo. Foram embora de mãos dadas. Essas atitudes de Eduardo deixavam Marta confusa.


			— Preciso retornar à confeitaria. — disse Marta, com uma voz receosa. — Estamos sem Sofia hoje e ela é muito importante para o operacional da cozinha. Não arrumei um substituto e preciso cumprir o papel dela.


			— Certo. — E mais nenhuma palavra, disse Eduardo.


			Beto estranhou o retorno de Marta à confeitaria. Pensou em conversar com ela, mas Marta seguiu direto para a cozinha e, de lá, saiu apenas na hora de fechar. Achou melhor não invadir os problemas de sua amiga. Sabia que se tratava do casamento. Preferiu não se envolver. Mas, quando chegou o fim da tarde, não suportou ficar calado.


			— Marta, não quero me envolver em sua vida, mas sinto que, pela nossa amizade, não posso simplesmente me omitir. Carmem conversou comigo muito depois do jantar ontem. Uma conversa pesada para uma madrugada que foi regada a muito álcool. Dentre as muitas palavras que ela disse, uma delas não me sai da cabeça: amizade. Tanto eu quanto Carmem gostamos muito de você. Inclusive, desde que você chegou às nossas vidas, nosso casamento melhorou muito. Só você consegue acalmar Carmem e deixá-la menos ansiosa. Nesses três anos, você nunca pediu a nossa ajuda.


			— Fico muito feliz que tenha ajudado vocês. Talvez eu seja uma boa conselheira, mas não estou seguindo meus próprios conselhos.


			— Tive uma ideia. Vamos para meu apartamento e tomar uma taça de vinho. Ontem percebi que você não bebeu nada. Uma taça de um bom vinho fará muito bem a você. Vamos deixar Eduardo de fora na noite de hoje. — disse Beto, dando uma piscadinha para Marta. — Carmem já me avisou que preparou vários queijos para acompanhar. Tenho certeza de que ela não vai se opor a que você nos faça companhia.


			Uma noite leve seria perfeita para Marta. Com receio de falar com Eduardo, apenas enviou uma mensagem dizendo que chegaria mais tarde para organizar as despesas da confeitaria. Eduardo respondeu que também estava na empresa e ficaria até mais tarde para resolver problemas. Eduardo na empresa em um sábado à noite? Pensou Marta, com muita estranheza. A boa notícia é que ele havia aceitado sem relutância.


			Quando chegou ao apartamento, Carmem já estava à sua espera. Beto havia informado Carmem que levaria Marta e ela já tratou de melhorar os acompanhamentos e escolheu na adega duas das melhores garrafas de vinho. Preparar qualquer refeição, por mais simples que fosse, era um desafio para Carmem, que não entendia nada de cozinha. O desafio tornava-se ainda maior quando precisava preparar algo para Marta, uma excelente cozinheira. Marta fazia de um ovo frito uma obra de arte culinária, haja vista ter um incrível dom.


			Para Marta estava tudo incrível, principalmente a leveza do ambiente. Carmem escolheu uma playlist propícia para a noite: só as melhores do Barão Vermelho. Eu não estou aqui para brigar com você. E nem pretendo mais me aborrecer. Era exatamente assim que Marta se sentia quando “Cara a cara” com Eduardo. No meio da sala, perdida e só, sem uma direção. E meio cansada de ver fugir em um instante tudo que sonhou.


			Conversaram horas e riram muito. Beto e Carmem comunicaram sobre a viagem que planejavam fazer no início de fevereiro. Carmem dividiu todo o roteiro com Marta. Escolheram um resort em uma praia paradisíaca no nordeste brasileiro. Marta confessou aos amigos a vontade que tinha de viajar, mas Eduardo nunca estava disposto. O único lugar que aceitava era a casa no litoral. O casal se entreolhou e decidiu mudar de assunto. Marta preocupou-se. Com a viagem dos dois, teria de cuidar sozinha da confeitaria por três semanas seguidas. Decidiu não comentar nada para não atrapalhar a empolgação dos amigos.


			A conversa esticou noite adentro. Era quase meia-noite e ainda tinham muitos assuntos. Mesmo assim, Marta decidiu ir para casa. Estava tarde e não esperava uma boa recepção de Eduardo, principalmente pelo avançado da hora. No carro, continuou com a playlist. Hoje, eu não quero ver o sol. Vou para noite, tudo vai rolar. Perfeito para a noite que acabara de ter com seus amigos. Quando chegou em casa, estranhou não ver o carro de Eduardo na garagem. Respirou, aliviada. Escovou os dentes e usou um enxaguante bucal forte para disfarçar o hálito etílico. Eduardo chegou passado das 2 h. Marta fingiu dormir.


			Passaram-se os dias, já era quase o fim do mês de janeiro e Marta remarcou várias vezes a sua consulta ao psicólogo. Suas desculpas eram a falta de tempo, atribulações no trabalho, conflitos de agenda, mas a verdade era que Marta estava evitando a conversa. Não poderia protelar mais. Seus conflitos no casamento estavam afetando seu desempenho no trabalho. Marta não conseguia elaborar novas receitas e precisava incrementar o cardápio da confeitaria. Seu psicólogo poderia ajudar desde que Marta fosse honesta com ele.


			— Como passou durante as festas de fim de ano, Marta? Não nos vemos desde a sua última consulta, em novembro. Conte-me: as mudanças que sugeri, conseguiu executá-las?


			Marta sentia vontade de chorar, mas controlou-se. O doutor Leonardo era um médico muito gentil e amistoso. Seus conselhos eram excelentes, mas não funcionavam com Marta. Tinha um currículo extenso, participava frequentemente de congressos de psicologia e ministrava palestras sobre o comportamento neural e o modo como o funcionamento do cérebro influencia no estado emocional de pacientes em tratamento pós-trauma. Marta leu muitos de seus artigos científicos antes de agendar uma consulta. Dentre as pautas dos artigos, destacava-se o papel das mulheres na sociedade e como as mudanças do posicionamento feminino no século XX afetava o comportamento masculino na atualidade. Este trabalho deixou Marta intrigada.


			Marta apenas procurou o doutor Leonardo a pedido de Eduardo. Fazia consultas regularmente desde o aborto. Eduardo acreditou ser uma excelente ideia para Marta sentir-se mais confiante, uma vez que ficou com a estima abalada. O doutor Leonardo não atuava somente na área de psicologia. Como era psiquiatra, estudava casos de destaque na mídia e, por isso, Eduardo acreditava piamente em seu trabalho.


			— Sim, estou praticando a natação de maneira terapêutica como sugeriu. Tem funcionado.


			Na consulta anterior, doutor Leonardo sugeriu duas tarefas para Marta realizar, uma delas seria procurar uma atividade que realizasse de maneira terapêutica. Marta escolheu a natação. Adorava água e poderia funcionar como uma válvula de escape. A segunda tarefa seria escrever em um papel tudo que a incomodava. Ao final, Marta deveria queimar a folha de papel, mentalizando finalizar aquelas situações que expressou.


			— Conte-me mais. Como tem funcionado? — insistiu Leonardo. Marta não sabia se expressar. Realmente, as práticas de natação funcionavam algumas vezes, mas ela não se referia apenas às sextas-feiras, enquanto estava na piscina. Os resultados eram melhores quando ela transportava sua mente para a aula de natação nos momentos de tensão. Funcionou muito bem no início, mas não funcionava mais. Deitada no divã, Marta não se sentiu à vontade. Relatou histórias reais, porém irrelevantes.


			— Na próxima consulta, poderia convencer Eduardo a acompanhá-la. Uma terapia em casal poderia explicar muitos dos conflitos. Vou prescrever um calmante. Os efeitos são paliativos. Irá reduzir a sua ansiedade, mas ele pode induzir ao sono e reduzir o tônus muscular. Pode deixá-la levemente descoordenada. Evite dirigir. O recomendado é tomá-lo apenas na hora de dormir.


			Marta agradeceu. Nenhum remédio seria forte o suficiente.
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